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O orçamento do Estado 
do Ceará para o ano que 
vem foi feito com base nos 
dados de junho de 1988 e 
montado a preços constan-
tes, havendo, portanto, se-
gundo.o secretário estadual 
de . Planejamento, Byron 
Queiroz, flexibilidade,para 
que-em janeiro dé',19»-ti 
çamento passe piír ,r a' -
visão automática 
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"O número glob'ãi'd&W-
çamento é de CZ$ 404S-
lhões, o que repreSedta 'um 
aumento real da ordem 'de 
40% em relação -hao deste 
ano' , afirma Queiroz. En-
tre a rolagem de dividasé a 
contratação de riovói'é'lft-
préstimos, o Ceará devérá 
deSémbolsar' no ''. - prOximo ano CZ$ 137 bilhõ'es; 

CZ$ 48 bilhões e-qui'Va-
lem a novos empréstimos e 
CZ$ 89 bilhões, à rolagéin 
da dívida. Isso significa, de 
acordo com o seéretáhb, 
que o orçamento 'prevê a 
rolagem de 100% da dívida 
estadual, que deverá ser 
recontratada. ,•" 

Queiroz espera qu6oi'gb-
vernadores dos eStado'S'411e 
assumiram uma posição 
semelhante à do Ceárá'coh-
sigam, em conjunto, "O'x-
pliCar o problema aritmeti-
camente ao governo fede-
ral, „que , 'sabe das ' contas 
mas não está atento a 
elaS",Entre as receitas pró-
prias e a verba do Fundo de 
Participação dos Estados, 
o Ceará deverá recolher 
cerca de CZ$ 122 bilhõeS no 
ano que vem, contando, 
além disso, com mais CZ$ 
53 bilhões provenientes de 
receitas da administração 
indireta. De acordo com 
Qúeiroz, 100% das despesas 
do' estado serão cobertas 
por'recursos próprios, 
estimando-se que ainda so-
bré úma - parcela de 159h de 
reservas, que serão desti-
nadas a investimentos. O 
orçamento inclui, ainda, 
um inontanté de CZ$ 93-bi-
lhões de convénios. 

"NosSáfilõsofia é ad -é fa--  zer um grande número de 
pequenos projetos de inves: 
timento visando à melhora 
social, sendo que a verba' 
para a educação será de 
25%, e 7% vão para a saú-
de' ' , explica - o secretário. 
Segundo ele, a idéia é de 
que os grandes projetos, 
como a exploração da jazi-
da' de urânio e fosfato de' 
Itataia;:e -o Metrófor — me, 
tró de 'superfície de Forta-
leza, sejam feitos com ca-
pital de terceiros. 

'99';  „pefação Des. 
onte , ffeiroz espera 

que "a argumentação 
política leve o governo fe-
deral a racionalizá-la' . O 
impacto da operação, diz 
.ele, "não seria tão grande ' 
caso não houvesse um des-
compasso entre a transfe-
rência de encargos aos go-
iver.nos es pá 5,possi- 
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èn u, `nt6 '4' i•écéltás,ilao 
'P'à's'sárO'dë expectativas;'' , 
argumenta ' o secretá- 1,
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